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1. RESUMO

Nos anos agrícolas de 2002/2003 e 2003/2004, realizaram-se ensaios cujo objectivo foi o de estudar o efeito de doses inferiores às recomendadas de diclofope-metilo (Illoxan) e diclofope-metilo + fenoxaprope-p-etilo + mefenepir – dietilo (Dopler) no controlo em pós-emergência das infestantes monocotiledóneas (Avena sterilis L.; Lolium rigidum G. e Phalaris minor Retz) e na produção de trigo de Inverno sob sementeira directa.

No ano de 2002/2003, na folha onde se aplicou o Illoxan, predominava claramente o balanco (Avena sterilis L.) e na folha onde se aplicou o Dopler as três infestantes estavam presentes, com um ligeiro predomínio da Phalaris em relação às outras duas infestantes.

No ano de 2003/2004, predominava o Lolium rigidum, tanto na folha onde foi aplicado o Dopler como na folha onde se aplicou o Illoxan. A flora infestante neste ano era constituída também por uma pequena percentagem de Phalaris minor e Bromus diandrus.

Os ensaios realizaram-se numa herdade privada do Concelho de Évora (Herdade do Louseiro).

2. MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios para estudar o efeito de três doses de herbicida inferiores às recomendadas pelo fabricante no controlo da Avena sterilis L. (balanco-maior) do Lolium rigidum G. (erva-febra) e da Phalaris minor Retz (erva-cabecinha) em interacção com três volumes de água também inferiores aos recomendados, em dois estádios de desenvolvimento das infestantes (início do afilhamento e afilhamento completo), foram levados a cabo nos anos agrícolas de 2002/2003 e 2003/2004, numa herdade privada do Concelho de Évora, a qual dista cerca de 10 km desta cidade.

Os herbicidas utilizados foram os designados comercialmente por Illoxan e Dopler Super. O Illoxan é composto por 360 g l-1 ou 35.5 % (p/p) de diclofope – metilo. Este herbicida pertence à família química: ácido 2 – (6 – ariloxifenoxi) propiónico e cujo modo de acção é de contacto e sistémico, sendo absorvido pelas folhas das infestantes e translocado até às zonas de crescimento. É um herbicida indicado para controlar a Phalaris minor Retz, o Lolium rigidum G. e a Avena sterilis L., sendo referido como muito eficaz no combate a estas duas últimas infestantes, nas culturas da beterraba, triticale, trigo e cevada de Inverno. O Dopler Super, é composto de 250 g l-1 ou 22,73 % de diclofope – metilo + 20 g l-1 ou 1,82 (p/p) de fenoxaprope-p-etilo + 40 g l-1 ou 3,64 (p/p) de mefenepir – dietilo. É um herbicida de contacto e translocação, indicado para o combate em pós-emergência da Avena sterilis, Phalaris minor, Phalaris brachystachys, Phalaris paradoxa e do Lolium rigidum na cultura do trigo, sendo referenciado como muito eficaz no controlo da Avena sterilis e do Lolium rigidum.

As doses recomendadas para ambos os herbicidas variam entre 2.5 e 3 l ha-1 e os volumes de água, de 350 a 600 litros por hectare.

Os ensaios foram delineados em blocos casualizados, estando os tratamentos em combinação factorial. O número de repetições foi de quatro e os tratamentos foram os seguintes:

Doses de herbicida


Controlo – 0 dose (D0)


Herbicida, 1 l ha-1 (D1)


Herbicida, 1.5 l ha-1 (D2)


Herbicida, 2 l ha-1 (D3)


Volumes de água


100 l ha-1 (V1)


200 l ha-1 (V2)


300 l ha-1 (V3)


Épocas de aplicação


- Início do afilhamento das infestantes (monocotiledóneas)

- 3 a 4 pares de folhas (dicotiledóneas)

- Afilhamento completo das infestantes (monocotiledóneas)


- 6 a 7 pares de folhas (dicotiledóneas)


Os ensaios realizaram-se em dois campos experimentais da mesma herdade, com características edafo-climáticas idênticas e que são apresentadas nas Tabelas 1, 2 e 3.
Tabela 1. Características físicas e químicas dos locais dos ensaios
	Prof. (cm)
	Areia

(g kg-1)
	Limo

(g kg-1)
	argila

 (g kg-1)
	Dap
	MO

 (g kg-1)
	pH

(H2O)
	pH

(KCl)

	0 – 20
	722
	123
	155
	1.31
	9.7
	6.15
	4.60

	20 – 40
	625
	131
	244
	1.16
	5.6
	6.51
	4.41

	40 - 70
	636
	142
	222
	1.24
	3.7
	6.95
	4.55


Tabela 2. Precipitação mensal (mm) no ano agrícola de 2002/2003 e 2003/2004
	Anos
	 Meses

	
	  Jan.     Fev.    Mar.   Abr.  Mai.    Jun.    Jul.      Ago.     Set.    Out     Nov.    Dez.

	2002       -          -          -          -         -          -          -           -              -      55.1    116.5   138.2                   

	2003      94.1     85.1    53.5     85.0    9.6     5.0      2.0        -              -      133.7   61.4      65.2

	2004      54.8     64.5    40.0     31.7   16.4    0.1      0.0


Fonte: Centro de Geofísica de Évora

Tabela 3. Temperatura media mensal (oC) no ano agrícola de 2002/2003 e 2003/2004
	Anos
	 Meses

	
	 Jan.    Fev.      Mar.    Abr.     Mai.   Jun.    Jul.   Ago.   Set.    Out.    Nov.     Dez.

	2002      -         -            -             -           -          -         -        -          -       16.8     12.1      10.9

	2003     8.4       9.0       12.8      13.2      18.8    21.9   22.9     -         -       15.6     12.2        9.0

	2004    10.0      9.7       10.9      13.7      15.1    24.2   24.3   


Fonte: Centro de Geofísica de Évora

A cultura do trigo foi estabelecida através de sementeira directa, em meados de Outubro. A rotação praticada é Pousio → Trigo duro → Trigo mole. Dois dias antes da sementeira foi aplicado um herbicida sistémico, total e não residual, no caso o Glifosato.

Os talhões foram pulverizados com um equipamento próprio para ensaios, equipado com bicos de fenda (110o - 12), quando aproximadamente 90 % das infestantes estavam na fase do início do afilhamento (1ª época de aplicação) e quando cerca de 90% das infestantes estavam na fase de afilhamento completo (2ª época de aplicação). As pressões e as velocidades de avanço utilizadas foram função dos volumes de água utilizados. A dimensão dos talhões era de 10 m x 3 m e a área colhida foi de 15 m2. No ensaio onde se aplicou o Dopler, as infestantes de folha larga foram controladas com 15 g ha-1 de Tribenurão-metilo (75 %) (Granstar) adicionado à calda.

As infestantes foram contadas duas vezes em cada ano, mas não foram removidas. A primeira contagem teve lugar imediatamente antes do tratamento e a segunda contagem cerca de dois meses depois do tratamento, em caixilhos de madeira com 50 cm x 50 cm, colocados em todos os talhões e na parte central destes.


A eficácia dos diferentes tratamentos é expressa como a percentagem de infestantes controladas e pode ser calculada pela seguinte expressão:
Ef = 100 – [(C2 - d)/C1]* 100


em que,


Ef – eficácia do tratamento (%)

C1- número de infestantes por m2 contadas antes do tratamento

C2- número de infestantes por m2 contadas depois do tratamento 

d – diferença no número de infestantes por m2 contadas nos talhões testemunha.


O trigo de Inverno (Triticum aestivum L.) foi semeado com uma densidade de 160 kg ha-1 e a cultivar utilizada foi a Avital (ciclo longo). A fertilização em N, P e K foi aplicada de acordo com as recomendações, para manter o nível de fertilidade.

Em cada um dos anos de ensaio, a área de colheita correspondeu a 15 m2 da parte central de cada talhão para evitar o efeito de bordadura, usando-se para tal, uma ceifeira debulhadora própria para ensaios. A produção de grão por unidade de área foi determinada directamente, depois da correcção da humidade. 
O tratamento estatístico consistiu na análise de variância que se aplicou aos diferentes parâmetros estudados, sendo feita de acordo com o delineamento experimental do ensaio. A separação de médias foi efectuada sempre que o teste F revelou uma probabilidade do erro justificar diferença, menor ou igual a 5 % (p ≤ 5%), pelo teste de separação múltipla de médias de DUNCAN. O programa estatístico utilizado foi o MSTAT-C. As equações de regressão relacionando a eficácia dos tratamentos com a produção de grão, foram determinadas no programa estatístico do MS-Excel 2000.

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS


3. 1. ENSAIO: ILLOXAN

3. 1. 1. Eficácia dos tratamentos
Tabela 4. Efeito dos tratamentos na eficácia (%) do controlo da Avena sterilis
L. (balanco - maior), no ano de 2002/2003

	Estádios de desenvolvimento
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1º
	D1
	100.0
	97.2 
	95.6 
	97.6 

	
	D2
	98.8 
	98.6
	98.9 
	98.8 

	
	D3
	100.0 
	100.0 
	98.9 
	99.6 

	
	Média
	99.6
	98.6
	97.8
	98.6

	2º
	D1
	97.5
	87.3
	90.0
	91.6

	
	D2
	98.7
	97.5
	94.2
	96.8

	
	D3
	98.3
	97.0
	94.8
	96.7

	
	Média
	98.2
	93.9
	93.0
	95.0

	Média
	D1
	98.7
	92.2
	92.8
	94.6

	
	D2
	98.8
	98.0
	96.5
	97.8

	
	D3
	99.2
	98.5
	96.8
	98.2


CV = 6.57 %

dose F[2, 51] = 2.3064 n.s
volume F[2, 51] = 1.9852 n.s
época F[1, 51] = 0.0141 n.s

dose x volume F[4, 51] = 0.5850 n.s
dose x época F[2, 51] = 2.2972 n.s
dose x volume x época F[4, 51] = 0.898 n.s

A Tabela 4 mostra que no ano agrícola de 2002/2003, quando cerca de 90 % da flora infestante era constituída por Avena sterilis L. (balanco-maior), para a generalidade dos tratamentos, a eficácia do diclofope – metilo no controlo desta infestante foi maior na 1ª época de aplicação (início do afilhamento), atingindo nalguns tratamentos, 100 % de eficácia. Para a menor dose de herbicida (D1 – 1 l ha-1), verificando-se em ambas as épocas de aplicação, um decréscimo da eficácia quando o volume de água aumentou, mas essa diminuição foi superior na 2ª época de aplicação, quando as infestantes se encontravam menos sensíveis ao herbicida. Nesta época (afilhamento completo das infestantes), para qualquer uma das doses, verificou-se um decréscimo da eficácia com o aumento do volume de água aplicado, ou seja, com o decréscimo da concentração do herbicida.
Tabela 5. Efeito dos tratamentos na eficácia (%) do controlo Lolium rigidum G.
 (erva-febra), no ano de 2002/2003

	Estádios de desenvolvimento
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1º
	D1
	98.5
	96.8
	96.0
	97.1

	
	D2
	96.2
	97.7
	97.7
	97.2

	
	D3
	99.0
	99.5
	98.5
	99.0

	
	Média
	97.2
	98.0
	97.4
	97.8 (a)

	2º
	D1
	94.0
	88.3
	94.1
	92.1

	
	D2
	94.0
	86.1
	88.4
	89.5

	
	D3
	96.8
	91.9
	97.2
	95.3

	
	Média
	95.7
	88.7
	93.2
	92.3 (b)

	Média
	D1
	96.2
	92.5
	95.1
	94.6

	
	D2
	95.1
	91.9
	93.1
	93.4

	
	D3
	97.9
	95.7
	97.8
	97.2


CV = 7.35 %
dose F[2, 51] = 1.8143 n.s
volume F[2, 51] = 1.1727 n.s
época F[1, 51] = 7.3569 p≤1%
dose x volume F[4, 51] = 0.0561 n.s
dose x época F[2, 51] = 0.5389 n.s
dose x volume x época F[4, 51] = 0.5551 n.s

De todos os factores em estudo, apenas a época de aplicação do herbicida mostrou diferença significativa. Para a generalidade dos tratamentos, a eficácia foi maior na 1ª época de aplicação, quando as infestantes se encontravam mais sensíveis ao herbicida. Na 2ª época de aplicação (afilhamento completo das infestantes), verificou-se para todas as doses de herbicida, um decréscimo da eficácia quando o volume de água aumentou de 100 para 200 l ha-1, mas houve um novo aumento da eficácia quando o volume aumentou de 200 para 300 l ha-1. 
No ano de 2002/2003, quando a Avena sterilis L. dominava claramente a flora infestante (aproximadamente 90 %), constatou-se que a produção de grão da cultura do trigo sob sementeira directa foi maior quando os tratamentos se realizaram na 1ª época de aplicação. Nesta época, verificou-se que o acréscimo da dose de herbicida de 1.5 l ha-1 para 2 l ha-1 acompanhado da redução do volume de água aplicado, provocou também uma redução na produção de grão na cultura. Isto, poderá significar que o aumento da concentração do herbicida numa fase mais sensível das infestantes provocou fitotoxidade na cultura e que foi visível no campo, com consequente decréscimo na produção. Na 2ª época foi necessário aumentar a dose de herbicida para se obterem as produções mais altas. Em ambas as épocas, a não aplicação do herbicida (D0) resultou numa quebra acentuada da produção de grão na cultura. No entanto, a interacção D2V2 (1.5 l ha-1 x 200 l ha-1) obteve uma produção de grão muito próxima da anterior e, mesmo as interacções D1V1 (1 l ha-1 x 100 l ha-1) e D2V1 (1.5 l ha-1 x 100 l ha-1) conseguiram produções de grão, não significativamente diferentes.

Tabela 6. Efeito dos tratamentos na produção de grão (g m-2) no ano de 2002/2003
	Estádios de desenvolvimento
1º
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	
	D0
	67.8
	67.8
	67.8
	67.8 (d)

	
	D1
	207.5
	174.4
	162.8
	181.6 (b)

	
	D2
	225.2
	247.8
	195.9
	222.9 (a)

	
	D3
	195.5
	240.6
	249.5
	228.5 (a)

	
	Média
	173.9
	182.6
	169.0
	175.2

	2º
	D0
	114.7
	114.7
	114.7
	114.7 (c)

	
	D1
	169.3
	175.5
	190.9
	178.6 (b)

	
	D2
	169.5
	177.5
	162.4
	169.8 (b)

	
	D3
	182.7
	201.7
	196.0
	193.5 (ab)

	
	Média
	159.0
	167.4
	166.0
	164.2

	Média
	D0
	91.3
	91.3
	91.3
	91.3 (c)

	
	D1
	188.4
	174.9
	176.9
	180.1 (b)

	
	D2
	197.3
	212.6
	179.1
	196.4 (ab)

	
	D3
	189.1
	221.1
	222.7
	210.9 (a)


CV = 26.50 %

dose F[3, 69] = 34.3189 p≤0.1%
volume F[2, 69] = 0.3398 n.s
época F[1, 69] = 1.4542 n.s

dose x volume F[6, 69] = 0.8012 n.s
dose x época F[3, 69] = 5.7215 p≤1%
dose x volume x época F[6, 69] = 0.5542 n.s

3. 1. 2. Produção de grão

Tabela 7. Efeito dos tratamentos na produção de grão (g m-2) no ano de 2003/2004
	Estádios de desenvolvimento
1º
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	
	D0
	52.6
	52.6
	52.6
	52.6 (e)

	
	D1
	157.0
	202.2
	185.7
	181.6 (bc)

	
	D2
	213.4
	196.7
	212.8
	207.6 (ab)

	
	D3
	221.6
	235.9
	258.0
	238.5 (a)

	
	Média
	161.2
	171.9
	177.3
	170.1 (a)

	2º
	D0
	56.0
	56.0
	56.0
	56.0 (e)

	
	D1
	147.1
	167.6
	199.8
	171.5 (c)

	
	D2
	111.1
	137.8
	143.8
	130.9 (d)

	
	D3
	142.1
	171.2
	138.5
	150.6 (cd)

	
	Média
	114.1
	133.1
	134.5
	127.2 (b)

	Média
	D0
	54.3
	54.3
	54.3
	54.3 (c)

	
	D1
	152.1
	184.9
	192.7
	176.6 (ab)

	
	D2
	162.3
	167.2
	178.3
	169.3 (b)

	
	D3
	181.8
	203.6
	198.3
	194.5 (a)


CV = 27.12 %

dose F[3, 69] = 60.0923 p≤0.01%
volume F[2, 69] = 1.8602 n.s
época F[1, 69] = 27.1176 p≤0.01%

dose x volume F[6, 69] = 0.4650 n.s
dose x época F[3, 69] = 7.8645 p≤0.1%
dose x volume x época F[6, 69] = 0.7544 n.s

Tal como no ano anterior (2002/2003), para a generalidade dos tratamentos, a produção de grão foi maior quando se aplicou o herbicida na 1ª época, sendo também a interacção D3V3 (2 l ha-1 x 300 l ha-1) igualmente a mais produtiva. Todavia, quer a interacção D2V1 (1.5 l ha-1 x 100 l ha-1), quer a interacção D3V1 (2 l ha-1 x 100 l ha-1) obtiveram produções de grão próximas da anterior. Também neste ano (2003/2004), em que o Lolium rigidum predominava, verificou-se haver na 1ª época, um decréscimo na produção de grão quando a dose de herbicida aumentou de 1.5 l ha-1 para 2 l ha-1 à medida que o volume de água decresceu. Em ambas as épocas, a não aplicação de herbicida conduziu a um decréscimo significativo da produção de grão e, na 2ª época para se conseguirem maiores produções foi necessário aumentar a dose de herbicida. 

3. 2. ENSAIO: DOPLER

3. 2. 1. Eficácia dos tratamentos
Tabela 8. Efeito dos tratamentos na eficácia (%) do controlo da Avena sterilis L. (balanco) no ano de 2002/2003
	Estádios de desenvolvimento
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1º
	D1
	97.4
	92.1
	83.7
	87.8

	
	D2
	97.8
	97.5
	94.5
	96.6

	
	D3
	98.9
	96.6
	95.6
	97.0

	
	Média
	98.0
	95.4
	91.3
	93.8

	2º
	D1
	93.5
	82.4
	75.1
	86.9

	
	D2
	96.6
	91.9
	87.4
	91.9

	
	D3
	92.8
	94.1
	92.3
	93.1

	
	Média
	94.3
	89.5
	84.9
	90.7

	Média
	D1
	95.5
	87.3
	79.4
	87.4

	
	D2
	97.2
	94.7
	91.0
	94.3

	
	D3
	95.9
	95.4
	93.9
	95.0


CV = 15.24 %
dose F[2, 51] = 2.1576 n.s
volume F[2, 51] = 1.9768 n.s
época F[1, 51] = 0.9295 n.s

dose x volume F[4, 51] = 0.5308 n.s
dose x época F[2, 51] = 0.1199 n.s
dose x volume x época F[4, 51] = 0.3371 n.s

Apesar de nenhum dos tratamentos ter afectado significativamente a eficácia no controlo da Avena sterilis, verificou-se para a dose mais baixa de herbicida (D1) um decréscimo da eficácia com o aumento do volume de água, em ambas as épocas de aplicação, sendo esse decréscimo mais acentuado na 2ª época, quando as infestantes estão menos sensíveis ao herbicida. Para a generalidade dos tratamentos, a 1ª época de aplicação foi mais eficaz, tal como tinha sucedido no ensaio onde se aplicou o Illoxan.
Tabela 9. Efeito dos tratamentos na eficácia (%) do controlo da Phalaris minor (erva-cabecinha) no ano de 2002/2003
	Estádios de desenvolvimento
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1º
	D1
	97.3
	93.9
	94.5
	95.2

	
	D2
	97.7
	90.0
	94.6
	94.1

	
	D3
	98.1
	96.2
	97.0
	97.1

	
	Média
	97.7
	93.4
	95.4
	95.5 (a)

	2º
	D1
	85.6
	86.0
	77.0
	82.9

	
	D2
	95.2
	91.1
	76.9
	87.7

	
	D3
	93.9
	95.1
	92.0
	93.7

	
	Média
	91.6
	90.7
	81.9
	88.1 (b)

	Média
	D1
	91.5
	90.0
	85.8
	89.1

	
	D2
	96.5
	90.5
	85.8
	90.9

	
	D3
	96.0
	95.7
	94.5
	95.4


CV = 11.68 %
dose F[2, 51] = 2.1926 n.s
volume F[2, 51] = 1.8659 n.s
época F[1, 51] = 8.5524 p≤0.1%

dose x volume F[4, 51] = 0.3888 n.s
dose x época F[2, 51] = 1.0659 n.s
dose x volume x época F[4, 51] = 0.3211 n.s

Apenas a época de aplicação mostrou diferença significativa em relação à eficácia, no controlo da Phalaris minor. Também no controlo desta infestante, a 1ª época de aplicação e para a generalidade dos tratamentos, foi mais eficaz. Na 2ª época de aplicação, a redução da concentração do herbicida conduziu a um decréscimo da eficácia, com excepção da dose mais alta (D3-2 l ha-1) em interacção com o volume de água (V2 – 200 l ha-1)
Tabela 10. Efeito dos tratamentos na eficácia (%) do controlo do Lolium rigidum (erva-febra) no ano de 2002/2003
	Estádios de desenvolvimento
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1º
	D1
	89.9
	83.8
	82.5
	85.4

	
	D2
	92.2
	90.1
	90.3
	90.9

	
	D3
	98.3
	92.2
	83.9
	91.5

	
	Média
	93.5
	88.7
	85.6
	89.3

	2º
	D1
	83.3
	91.4
	77.1
	83.9

	
	D2
	94.3
	95.7
	74.2
	88.1

	
	D3
	97.8
	92.1
	89.5
	93.1

	
	Média
	91.8
	93.1
	80.3
	88.4

	Média
	D1
	86.6
	87.6
	79.8
	84.6

	
	D2
	93.3
	92.9
	82.3
	89.5

	
	D3
	98.1
	92.2
	86.7
	92.3


CV = 19.01 %
dose F[2, 51] = 1.2674 n.s
volume F[2, 51] = 2.2612 n.s
época F[1, 51] = 0.0445 n.s

dose x volume F[4, 51] = 0.1239 n.s
dose x época F[2, 51] = 0.1124 n.s
dose x volume x época F[4, 51] = 0.4803 n.s

No ano de 2002/2003 (Tabela 10), nenhum dos tratamentos apresentou diferenças significativas na eficácia do controlo do Lolium rigidum. No entanto, quer na 1ª quer na 2ª época, a dose mais baixa (D1) obteve uma eficácia inferior para praticamente todos os volumes de água. De salientar a baixa eficácia das doses menores (D1 e D2) para o maior volume de água (V3 – 300 l ha-1) na 2ª época de aplicação do herbicida. O facto de ter havido alguns tratamentos que apresentaram uma maior eficácia na 2ª época relativamente à 1ª, terá tido mais a ver com o subestimar da reinfestação nesta época do que propriamente com a maior eficácia do herbicida na 2ª época. Uma possível explicação para este facto poderá ser a seguinte: como a reinfestação foi contabilizada nos talhões testemunha, onde a competição entre plantas era grande, isso terá proporcionado uma menor germinação de novas plantas, em comparação com os talhões onde se aplicou o herbicida. Nestes, como a grande maioria das infestantes foram controladas pelo herbicida, a competição foi menor, o que terá originado uma maior germinação de novas infestantes.
Tabela 11. Efeito dos tratamentos na eficácia (%) do controlo do Lolium rigidum (erva-febra) no ano de 2003/2004

	Estádios de desenvolvimento
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	1º
	D1
	97.9
	95.5
	93.0
	95.4

	
	D2
	97.9
	98.4
	92.0
	96.1

	
	D3
	98.6
	96.3
	95.8
	96.9

	
	Média
	98.1
	96.7
	93.6
	96.1

	2º
	D1
	86.3
	93.1
	93.8
	91.1

	
	D2
	95.0
	93.9
	88.2
	92.4

	
	D3
	96.8
	96.8
	96.2
	96.6

	
	Média
	92.7
	94.6
	92.7
	93.4

	Média
	D1
	92.0
	94.3
	93.4
	93.2

	
	D2
	96.4
	96.1
	90.1
	94.2

	
	D3
	97.7
	96.5
	96.0
	96.7


CV = 7.52 %
dose F[2, 51] = 1.5354 n.s
volume F[2, 51] = 0.8961 n.s
época F[1, 51] = 2.6849 n.s

dose x volume F[4, 51] = 0.7280 n.s
dose x época F[2, 51] = 0.5490 n.s
dose x volume x época F[4, 51] = 0.5230 n.s

Tal como no ano anterior, também em 2003/2004 os diferentes tratamentos não mostraram diferenças significativas na eficácia do controlo do Lolium rigidum. No entanto, para a maioria dos tratamentos, a eficácia foi maior que no ano anterior.

3. 2. 2. Produção de grão
Tabela 12. Efeito dos diferentes tratamentos na produção de grão (g m-2) no ano de 2002/2003
	Estádios de desenvolvimento
1º
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	
	D0
	76.0
	76.0
	76.0
	76.0 (e)

	
	D1
	210.9
	187.5
	204.9
	201.1 (ab)

	
	D2
	219.3
	191.4
	222.4
	211.0 (a)

	
	D3
	208.9 
	223.9 
	226.0
	219.6 (a)

	
	Média
	178.8
	169.7
	182.4
	176.9 (a)

	2º
	D0
	82.9
	82.9
	82.9
	82.9 (e)

	
	D1
	154.6
	124.7
	119.0
	132.8 (b)

	
	D2
	177.4
	173.8
	90.3
	147.1 (cd)

	
	D3
	180.3
	157.6
	183.8
	173.9 (bc)

	
	Média
	148.8
	134.7
	119.0
	134.1 (b)

	Média
	D0
	79.5 (b)
	79.5 (b)
	79.5 (b)
	79.5 (b)

	
	D1
	182.7 (a)
	156.1 (a)
	161.9 (a)
	166.9 (b)

	
	D2
	198.3 (a)
	182.6 (a)
	156.4 (a)
	179.0 (ab)

	
	D3
	194.6 (a)
	190.8 (a)
	204.9 (a)
	196.7 (a)


CV = 26.97 %

dose F[3, 69] = 37.1213 p≤0.01%
volume F[2, 69] = 0.9297 n.s
época F[1, 69] = 24.9414 n.s

dose x volume F[6, 69] = 0.7490 n.s
dose x época F[3, 69] = 4.0510 p≤1%
dose x volume x época F[6, 69] = 1.1185 n.s

Na generalidade dos tratamentos, a 1ª época de aplicação do herbicida foi melhor que a 2ª época. A interacção dose x volume x época, embora não significativa, mostra que na 1ª época, o aumento da dose de herbicida aplicado, da D2 (1.5 l ha-1) para a D3 (2 l ha-1) acompanhada da redução do volume de água, provocou uma redução na produção de grão na cultura. Na 2ª época, o mesmo não se verificou, pois o aumento da dose de herbicida fez aumentar a produção de grão quando o volume de calda foi reduzido. De salientar ainda, que em ambas as épocas de aplicação, a maior produção de grão foi obtida com a dose mais alta (2 l ha-1) em interacção com o volume de calda também mais elevado (300 l ha-1). No entanto, na 1ª época, a interacção D2V1 (1.5 l ha-1 x 100 l ha-1) obteve uma produção muito próxima da mais produtiva (D3V3).
Tabela 13. Efeito dos diferentes tratamentos na produção de grão (g m-2) no ano de 2003/2004
	Estádios de desenvolvimento
1º
	Doses
	Volumes
	

	
	
	V1
	V2
	V3
	Média

	
	D0
	124.2
	124.2
	124.2
	124.2 (c)

	
	D1
	307.1
	316.9
	271.6
	298.5 (a)

	
	D2
	322.3
	330.2
	280.2
	299.9 (a)

	
	D3
	289.0
	291.0
	355.0
	322.7 (a)

	
	Média
	260.7
	265.6
	257.7
	261.3 (a)

	2º
	D0
	53.6
	53.6
	53.6
	53.6 (d)

	
	D1
	134.6
	203.8
	133.1
	157.1

	
	D2
	159.9
	177.9
	172.6
	170.1

	
	D3
	225.3
	164.7
	183.8
	191.3

	
	Média
	143.3
	150.0
	135.8
	143.0 (b)

	Média
	D0
	88.9
	88.9
	88.9
	88.9

	
	D1
	220.8
	260.3
	202.4
	227.8

	
	D2
	241.1
	254.0
	226.4
	240.5

	
	D3
	257.2
	227.8
	269.4
	251.5


CV = 27.0 %

dose F[3, 69] = 47.1753 p≤0.01%
volume F[2, 69] = 0.3259 n.s
época F[1, 69] = 112.6773 p≤0.001 %

dose x volume F[6, 69] = 1.4947 n.s
dose x época F[3, 69] = 2.0941 p≤1%
dose x volume x época F[6, 69] = 0.6131 n.s

No ano de 2003/2004 verificou-se, tal como nos ensaios anteriores, a obtenção de uma maior produção de grão na cultura do trigo quando o herbicida foi aplicado na 1ª época (início do afilhamento das infestantes). Nesta época, um aumento da concentração do herbicida conduziu igualmente a uma redução da produção de grão, consequência de alguma fitotoxidade provocada na cultura e que tal como para o Illoxan, foi visível no campo. A interacção D3V3 (2 l ha-1 x 300 l ha-1) foi a mais produtiva. No entanto, as interacções D2V1 (1.5 l ha-1 x 100 l ha-1) e D2V2 (1.5 l ha-1 x 200 l ha-1) conseguiram produções de grão muito próximas da anterior. Quando a aplicação foi atrasada (afilhamento completo das infestantes) foi necessário aumentar a dose de herbicida para se obter a maior produção de grão.

4. CONCLUSÕES

Os resultados obtidos nestes ensaios serão válidos para outras situações práticas desde que as condições sejam idênticas às actuais.

Não obstante a necessidade de uma investigação mais prolongada em certos aspectos, os ensaios realizados permitiram-nos chegar a algumas conclusões que nos parecem poder ser transmitidas ao agricultor, sem prejuízo de ambas as partes e, que são as seguintes:


. Quando o agricultor optar pelo sistema de sementeira directa em cereais de Outono/Inverno, nomeadamente no trigo, terá todas as vantagens em controlar as infestantes monocotiledóneas (balanco, erva-febra e erva-cabecinha) em pós-emergência, numa fase mais temporã do desenvolvimento destas (início do afilhamento). Pelo facto da sementeira directa não causar distúrbio no solo, a germinação das infestantes será menos escalonada, em comparação com outros sistemas de mobilização. Este facto ficou provado com a fraca reinfestação verificada após a aplicação do herbicida, mesmo na fase mais precoce (início do afilhamento das infestantes). O controlo das infestantes nesta fase de desenvolvimento permitirá a obtenção de maiores produções de grão na cultura do trigo, utilizando doses de herbicida mais baixas, Dada a oportunidade de trabalho proporcionada pela sementeira directa, não será problema para o agricultor em conseguir entrar no terreno para realizar os tratamentos herbicidas, em finais de Novembro ou princípios de Dezembro, mesmo em solos marginais. Quando a aplicação do herbicida é atrasada (afilhamento completo das infestantes), haverá necessidade de aumentar a dose do herbicida para se obter uma maior produção.

. Nem sempre a uma maior eficácia no controlo das infestantes, correspondeu uma maior produção de grão. Por um lado, pelos resultados obtidos e que foi visível na própria cultura, um excesso de concentração do herbicida numa fase mais sensível das infestantes, mas também da própria cultura (início do afilhamento) causou nesta, alguma toxicidade com consequências na redução da produção de grão. Por outro lado, parece não ser necessário haver um controlo total das infestantes para se obter a produção máxima de grão. Uma maior eficácia no controlo das infestantes que não corresponda a uma maior produção de grão poderá ter interesse na diminuição do banco de sementes, com uma consequente menor germinação de infestantes em anos seguintes.

. Quando a flora infestante for constituída principalmente por Avena sterilis (balanco) parece-nos que o agricultor poderá optar por qualquer um dos dois herbicidas estudados (Illoxan e/ou Dopler). Quando a flora infestante comportar as três infestantes ou houver predomínio do Lolium rigidum (erva-febra), o Dopler parece ser um herbicida mais eficaz, pois no 2º ano de ensaios (2003/2004) quando predominava largamente esta infestante, a cultura obteve maiores produções de grão para a generalidade dos tratamentos em comparação com o ensaio onde se aplicou o Illoxan.

. Dos tratamentos efectuados, a interacção D3V3 (2 l ha-1 x 300 l ha-1) foi a mais produtiva em todos os ensaios. No entanto, também em todos os ensaios efectuados, a interacção dose x volume x época não apresentou diferenças significativas. Estatisticamente poder-se-á dizer que o erro do ensaio poderá justificar a diferença. Pela diferença na produção de grão verificada entre os diferentes tratamentos, pensamos que para os dois herbicidas estudados, quando a aplicação for efectuada na fase mais precoce do desenvolvimento das infestantes (início do afilhamento) e, nas restantes condições em que se realizaram estes ensaios, a interacção D2V2 (1.5 l ha-1 x 200 l ha-1) será compensadora quer a nível económico para o agricultor, quer a nível ambiental. Esta interacção corresponde a uma redução acentuada da dose de herbicida e do volume de água aplicado, relativamente ao recomendado pelo fabricante. Pelo facto de pensarmos ser possível ainda uma maior redução da dose de herbicida, a investigação irá continuar nos próximos anos, nesse sentido.
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